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Boa leitura !!!

SOSVIDA

Caro leitor,
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Nesta edição o Infor-

mativo da SOSVi-

da coloca em pauta um 

assunto da maior impor-

tância para quem trata 

com Atenção Domiciliar, 

pois 80% dos pacientes 

que utilizam o serviço 

apresentam algum tipo 

de lesão de pele.

Sendo assim, a SOSVida 

criou um grupo especial 

para tratar do tema. Con-

fira a matéria e conheça 

mais sobre os cuidados 

básicos para evitar a for-

mação de lesões.

Veja também nesta edi-

ção, os resultados do 

Encontro de Assistentes 

Sociais promovidos pela 

SOSVida. No evento, as 

profissionais debateram 

os desafios da profissão 

na Atenção Domiciliar.

Lesão de pele atinge cerca de 80% 
dos pacientes em Atenção Domiciliar
SOSVIDA tem uma equipe que atua na prevenção e atendimento
de lesões de pele na residência
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Cerca de 80% dos pacientes 
que utilizam o serviço de 

Atenção Domiciliar apresentam 
algum tipo de lesão de pele. É 
por isso que a SOSVIDA criou um 
grupo especial para tratar esse tipo 
de problema, o que inclui acom-
panhamento e discussão sobre as 
melhores práticas para cada caso 
específico. De acordo com a orien-
tadora do programa, a enfermeira
Rosemary Soares Telles, o tra-
balho começou há 4 anos, quando 
a empresa percebeu a necessidade 
de dar uma atenção especial aos 
problemas de pele dos pacientes.

Rosemary explica que, ao contrário 
dos hospitais, onde se define um 
profissional específico para esse 
tipo de serviço, na SOSVIDA todas 
as enfermeiras que fazem visitas aos 
domicílios fazem parte do grupo. 
São realizadas reuniões semestrais 
para revisão de protocolo e a cada 
15 dias tem reunião clínica, quando 
é apresentado o planejamento das 

atividades e feita uma discussão 
sobre o estado de alguns pacientes. 
“Nessa reunião participa também 
o coordenador médico, pois, a de-
pender do caso, pode ser preciso 
a ajuda de um outro profissional, 
como um nutricionista, por exem-
plo”, destaca a orientadora. Além 
disso, o grupo participa, todo mês, 
de uma atualização quando são 
apresentados novos produtos para 
o tratamento de pele.

Segundo Rosemary, o tipo mais 
comum de lesão é a úlcera por 
pressão. “Temos uma clientela ido-
sa e alguns com doenças terminais 
que precisam ficar acamados”, des-
taca, acrescentando que a maioria 
já vem do hospital com problema 
de pele. O tratamento depende 
do quadro clínico e da extensão 
da lesão, que varia do grau 1 ao 
4. “O produto usado vai variar de 
acordo com a extensão do proble-
ma”, ressalta. 

O trabalho da SOSVIDA inclui ainda 
orientações à família que cuida do 
doente para evitar a formação de 
novas lesões e ajudar no tratamento 
das já existentes. Além disso, existe 
um trabalho de acompanhamen-
to sistemático pelas enfermeiras 
visitadoras, que fazem o registro 
fotográfico e discutem em grupo 
os casos mais complexos. Rosemary 
ressalta que às vezes, a depender do 
problema, ela vai até a residência do 
paciente verificar a situação, pois as 
fotos não mostram tudo, como o 
odor e a secreção.

Cuidados básicos para evitar 
a formação de lesões na pele

Mudança de decúbito sistemática a cada 2 horas; •	

Proteção das proeminências ósseas que causam atrito, com o uso de •	
travesseiros; 

Hidratação da pele;•	

Lençóis sempre esticados;•	

Alimentação correta e balanceada;•	

Higiene•	

Lesão de pele atinge cerca de 80% 
dos pacientes em Atenção Domiciliar
SOSVIDA tem uma equipe que atua na prevenção e atendimento
de lesões de pele na residência
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Assistentes sociais debatem 
os desafios da profissão na 
Atenção Domiciliar
Encontro na SOSVIDA promoveu  troca de experiências

“Como as assistentes sociais têm 
percebido o trabalho das em-

presas de atenção domiciliar?” Esta foi 
uma das indagações propostas pela 
SOSVIDA durante encontro realizado 
na sede da empresa, dia 11 de de-
zembro, para profissionais que atuam 
em hospitais, operadoras de planos de 
saúde e clínicas de Salvador. Cerca de 
30 pessoas participaram da atividade, 
que serviu para troca de experiências e 
debate sobre o papel da assistente social 
no contexto da Atenção Domiciliar. Foi 
projetado também um vídeo que tratou 

da importância da busca constante pelo 
conhecimento para o sucesso de qual-
quer atividade.

Durante o debate, foi enfatizada a impor-
tância desses profissionais no preparo da 
família que vai receber um paciente em 
regime de internação domiciliar. Ficou 
evidente no debate que, como é uma 
mudança radical, é preciso que todos os 
atores (médicos, enfermeiras, assistentes 
sociais, família e paciente) estejam envol-
vidos para que a adaptação e tratamento 
dêem resultado.

Segundo Cíntia Bartilotti, do COT-Ca-
nela, a SOSVIDA é quem mais promove 
encontros voltados para as assistentes 
sociais na Bahia. Além disso, destaca, 
a empresa desenvolve um trabalho 
diferenciado, que percebe o paciente 
como co-responsável pelo tratamento 
e entende que o empenho da família é 
determinante para o sucesso do processo 
terapêutico. “Eu percebo, na empresa 
que trabalho, que os médicos solicitam 
bastante a internação domiciliar e a 
SOSVIDA cria um ambiente acolhedor 
para o paciente, orientando a família e 
cuidando para que o tratamento tenha 
êxito”, disse.   

A gerente de Relacionamento com o 
Mercado da SOSVIDA, Efigênia Vieira 
dos Santos, ressalta que o objetivo do 
evento foi construir um conhecimento 
compartilhado com as profissionais do 
setor. “Este é o nosso desafio para 2008”, 
destacou. Ao final dos trabalhos, foi ser-
vido um delicioso café da manhã para as 
participantes.

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO DA SOSVIDA
Alegria e animação fizeram parte da Festa de Confraternização 
da SOSVIDA que aconteceu no dia 20 de dezembro na Casa da Barra. 
O evento para os colaboradores teve como tema 20 anos em Salvador e 
fechou com chave de ouro as comemorações dos 20 anos da SOSVIDA. 
Mais de 150 colaboradores participaram de sorteios de brindes, dançaram 
ao som de duas bandas e se divertiram muito.


